
 
 
 

Aristóteles 
 

A Vida 
Este grande filósofo grego, filho de Nicômaco, 
médico de Amintas, rei da Macedônia, nasceu em 
Estagira, colônia grega da Trácia, no litoral 
setentrional do mar Egeu, em 384 a.C. Aos dezoito 
anos, em 367, foi para Atenas e ingressou na 
academia platônica, onde ficou por vinte anos, até à 
morte do Mestre. Nesse período estudou também os 
filósofos pré-platônicos, que lhe foram úteis na 
construção do seu grande sistema. 
 
O Pensamento: A Gnosiologia 
A filosofia aristotélica é conceptual como a de Platão, 
mas parte da experiência; é dedutiva, mas o ponto de 
partida da dedução é tirado - mediante o intelecto da 
experiência. Trata Aristóteles os problemas lógicos e 
gnosiológicos no conjunto daqueles escritos que 
tomaram mais tarde o nome de Órganon.  
No sentido estrito, a filosofia aristotélica é dedução 

do particular pelo universal, explicação do 

condicionado mediante a condição, porquanto o 

primeiro elemento depende do segundo. Também 

aqui se segue a ordem da realidade, onde o 

fenômeno particular depende da lei universal e o 

efeito da causa. Objeto essencial da lógica aristotélica 

é precisamente este processo de derivação ideal, que 

corresponde a uma derivação real. A lógica 

aristotélica, portanto, bem como a platônica, é 

essencialmente dedutiva. O seu processo 

característico, clássico, é o silogismo. Os elementos 

primeiros, os princípios supremos, as verdades 

evidentes, consoante Platão, são fruto de uma visão 

imediata, intuição intelectual, em relação com a sua 

doutrina do contato imediato da alma com as idéias - 

reminiscência. Segundo Aristóteles, entretanto, de 

cujo sistema é banida toda forma de inatismo, 

também os elementos primeiros do conhecimento - 

conceito e juízos - devem ser, de um modo e de 

outro, tirados da experiência, da representação 

sensível, cuja verdade imediata ele defende, 

porquanto os sentidos por si nunca nos enganam. 

Quanto aos elementos primeiros do conhecimento 

racional, a saber, os conceitos, a coisa parece 

simples: a indução nada mais é que a abstração do 

conceito, do inteligível, da representação sensível, 

isto é, a "desindividualização" do universal do 

particular, em que o universal é imanente. A 

formação do conceito é, a posteriori, tirada da 

experiência. 

A Teologia 
Objeto próprio da teologia é o primeiro motor 

imóvel, ato puro, o pensamento do pensamento, isto 

é, Deus, a quem Aristóteles chega através de uma 

sólida demonstração, baseada sobre a imediata 

experiência, indiscutível, realidade do vir-a-ser, da 

passagem da potência ao ato. Este vir-a-ser, 

passagem da potência ao ato, requer finalmente um 

não-vir-a-ser, motor imóvel, um motor já em ato, um 

ato puro enfim, pois, de outra forma teria que ser 

movido por sua vez. 

A Moral 
 O ser humano consegue a felicidade mediante a 
virtude, que é precisamente uma atividade. As 
virtudes éticas, morais, não são mera atividade 
racional, como as virtudes intelectuais, teoréticas; 
mas implicam, por natureza, um elemento 
sentimental, afetivo, passional, que deve ser 
governado pela razão, e não pode, todavia, ser 
completamente resolvido na razão. A razão 
aristotélica governa, domina as paixões, não as 

 
Colégio Estadual Dr. Eduardo Bahiana 

Data: ______/_____/_____            Turma:   

Aluno: 

Professor: Manuel Antonio                       Disciplina: Filosofia 

http://www.mundodosfilosofos.com.br/platao.htm


aniquila e destrói, como queria o ascetismo 
platônico. A virtude ética não é, pois, razão pura, mas 
uma aplicação da razão; não é unicamente ciência, 
mas uma ação com ciência. 
Uma doutrina aristotélica a respeito da virtude 
doutrina que teve muita doutrina prática, popular, 
embora se apresente especulativamente assaz 
discutível é aquela pela qual a virtude é precisamente 
concebida como um justo meio entre dois extremos, 
isto é, entre duas paixões opostas: porquanto o 
sentido poderia esmagar a razão ou não lhe dar 
forças suficientes. Naturalmente, este justo meio, na 
ação de um homem, não é abstrato, igual para todos 
e sempre; mas concreto, relativo a cada qual, e 
variável conforme as circunstâncias, as diversas 
paixões predominantes dos vários indivíduos. 
Pelo que diz respeito à virtude, tem, ao contrário, 

certamente, maior valor uma outra doutrina 

aristotélica: precisamente a da virtude concebida 

como hábito racional. Se a virtude é, 

fundamentalmente, uma atividade segundo a razão, 

mais precisamente é ela um hábito segundo a razão, 

um costume moral, uma disposição constante, reta, 

da vontade, isto é, a virtude não é inata, como não é 

inata a ciência; mas adquiri-se mediante a ação, a 

prática, o exercício e, uma vez adquirida, estabiliza-

se, mecaniza-se; torna-se quase uma segunda 

natureza e, logo, torna-se de fácil execução - como o 

vício. 

A Política 
A política aristotélica é essencialmente unida à 

moral, porque o fim último do estado é a virtude, isto 

é, a formação moral dos cidadãos e o conjunto dos 

meios necessários para isso. O estado é um 

organismo moral, condição e complemento da 

atividade moral individual, e fundamento primeiro da 

suprema atividade contemplativa. A política, 

contudo, é distinta da moral, porquanto esta tem 

como objetivo o indivíduo, aquela a coletividade. A 

ética é a doutrina moral individual, a política é a 

doutrina moral social. Desta ciência trata Aristóteles 

precisamente na Política, de que acima se falou. 

Juízo sobre Aristóteles 

É difícil aquilatar em sua justa medida o valor de 

Aristóteles. A influência intelectual por ele até hoje 

exercida sobre o pensamento humano e à qual se 

não pode comparar a de nenhum outro pensador dá-

nos, porém, uma idéia da envergadura de seu gênio 

excepcional. Criador da lógica, autor do primeiro 

tratado de psicologia científica, primeiro escritor da 

história da filosofia, patriarca das ciências naturais, 

metafísico, moralista, político, ele é o verdadeiro 

fundador da ciência moderna e "ainda hoje está 

presente com sua linguagem científica não somente 

às nossas cogitações, senão também à expressão dos 

sentimentos e das idéias na vida comum e habitual".

Fonte: http://www.mundodosfilosofos.com.br/aristoteles.htm 

Reflexão sobre o texto: 
1) Quem foi  o filósofo Aristóteles? 

2) A filosofia aristotélica é conceptual como a de Platão, mas parte de que atributo? 

3) No sentido estrito, como se pode caracterizar a filosofia aristotélica?  

4) Como seria o objeto essencial da lógica aristotélica? 

5) Conforme Aristóteles, os conceito e juízos  devem ser, de um modo e de outro, tirados de qual 

propriedade? 

6) Qual é o objeto próprio da teologia aristotélica? 

7) Na concepção aristotélica, como o ser humano consegue a felicidade? 

8) Como a virtude é precisamente concebida, na visão de Aristóteles? 

9) Como a política aristotélica é essencialmente? 

10) Caracterize Aristóteles , conforme a sua atividade intelectual? 


